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HOSPITAIS DE CURITIBA 

Recurso do Estado ajudará fila

para consultas e cirurgias eletivas
MAIS 900 CONSULTAS EM OFTALMOLOGIA E ORTOPEDIA E 659 CIRURGIAS ELETIVAS DE QUADRIL, JOELHO E VARIZES. Essa é a ampliação que os dez hospitais da capital, que atendem pelo SUS farão, com os recursos repassados pelo governo estadual. Serão mais de R$ 3 milhões ao mês
Mais 900 consultas em oftalmologia e ortopedia e 659 cirurgias eletivas de quadril, joelho e varizes. Essa é a ampliação que os dez hospitais da capital, que atendem pelo SUS farão
O repasse de cerca de R$ 36,7 milhões por ano ao Fundo Municipal de Saúde de Curitiba, anunciados pelo governador Beto Richa nesta segunda-feira (27), vai ajudar a diminuir a fila de espera por consultas e cirurgias eletivas nos dez hospitais contratualizados.

Serão destinados mais de R$ 3 milhões mensais, que vão possibilitar a realização de 900 consultas nas áreas de oftalmologia e ortopedia e de 659 cirurgias eletivas de quadril, joelho e varizes, por mês, além de ampliar o número de exames especializados e de leitos de UTI pelo SUS. Além disso, deverá ser ampliada a oferta para exames como ultrassonografia, endoscopia, ressonância, ecocardiografia. 
Atualmente, mais de 33 mil pessoas estão na fila de espera por consultas em oftalmologia e ortopedia em Curitiba. Já o número de pacientes que aguardam pelas cirurgias de joelhos, quadril e varizes ultrapassa a 4 mil na capital. 
“O benefício deste repasse extra ao Fundo Municipal de Saúde é muito importante para o atendimento da população de Curitiba e também moradores da Região Metropolitana, que fazem tratamento em hospitais da capital. Com o recurso, ampliamos o teto destinado aos atendimentos de média e alta complexidade na região”, afirmou o governador. 

O prefeito Gustavo Fruet disse que o município já diminuiu a fila de espera em algumas especialidades, mas ainda há áreas que necessitam de atenção. “Agora poderemos dar uma atenção especial, principalmente na área de ortopedia, para que se possa dar vazão aos casos mais urgentes que precisam deste tipo de atendimento”, explicou o prefeito.

HOSPITAIS – Os recursos serão repassados pelo Fundo Municipal aos hospitais de Clínicas, do Trabalhador, Erasto Gaertner, Evangélico, Cajuru, Cruz Vermelha, Pequeno Príncipe, São Vicente, Santa Casa de Curitiba e ao Hospital do Idoso Zilda Arns, que têm o contrato com a Prefeitura de Curitiba. 

O secretário da Saúde, Michele Caputo Neto, ressaltou que o governo estadual vem contribuindo com o atendimento na área hospitalar. “É uma área que está sofrendo com a defasagem da tabela do SUS, mas nós fazemos a nossa parte. Conforme o acordo feito com a Secretaria Municipal de Saúde, estes dez hospitais estratégicos vão receber os recursos para atenuar os problemas nas áreas de média e alta complexidade”, disse.
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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